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E C O N O M I A

METALMECÂNICO

Indústria metalúrgica projeta nova expansão para 2023
Atividade tem como 
principal mercado 
o agronegócio, que 
deve manter ritmo de 
crescimento no novo ano

Roberto Hunoff, de Caxias do Sul
economia@jornaldocomercio.com.br

Após definir os dois últimos 
anos como muito positivos, o 
presidente do Sindicato das In-
dústrias Metalúrgicas, Mecâni-
cas e de Material Elétrico (Sime-
cs) de Caxias do Sul e Região, 
Paulo Spanholi, acredita ser pos-
sível a atividade manter um rit-
mo aquecido em 2023, com cres-
cimento na ordem de 2% sobre 
2022, que deve fechar com incre-
mento de 4% a 5%. A confiança 
está depositada, principalmente, 
na continuidade da expansão do 
agronegócio, ainda favorecido 
pelos preços em alta das com-
modities no mercado externo e 
pela estimativa de nova safra de 
grãos com volumes recordes.

Na avaliação de Spanholi, a 
expansão deve se sustentar tan-
to pelo mercado interno quan-
to pelo externo. Esse, no entan-
to, com mais vigor em relação a 
anos anteriores. “Estatísticas re-
centes apontam para oportuni-
dades importantes no exterior. 
Mas isto deve-se, principalmen-
te, por ações de visibilidade em 
feiras e busca de vínculos”, afir-
ma.

Situação crítica nos últimos 

Projeções para o próximo ano devem ser sustentadas principalmente pelos negócios no mercado internacional
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anos, o abastecimento de maté-
rias-primas, principalmente me-
tálicas, não deve se repetir em 
2023. De acordo com o dirigen-
te sindical, tanto a oferta quan-
to os preços praticados estão 
perto da normalidade. “Temos 
ainda alguns pontos delicados 
na atividade eletroeletrônica. Já 
na metalmecânica, os insumos 
nacionais tiveram queda nos 
preços, em alguns casos de até 
30%. A crise nesta área, que teve 
seu pico na pandemia com pre-
ços altos e redução de produ-
ção na China, está praticamente 
equacionada”, reforça.

Por conta deste novo cená-
rio, Spanholi não acredita em 
inflação na atividade produti-
va. Mas alerta para possível re-
crudescimento inflacionário em 
função da tendência de elevação 
da taxa Selic para 14% e do dé-
ficit orçamentário de quase R$ 
200 bilhões a partir das mudan-
ças na política de teto de gastos 
pelo governo federal. A questão 
dos juros e a falta de recursos 
para programas, como Moder-
frota, preocupam por gerarem in-
segurança no produtor rural. De 
acordo com Spanholi, por caute-
la, os agricultores têm segurado 

as compras, reduzido pedidos e, 
até mesmo, cancelando. “O setor 
trabalha sempre no longo pra-
zo. Por isso, as incertezas deste 
momento se traduzem em preo-
cupação e cautela. Mas acredi-
to que o governo fará os ajustes 
necessários e normalizará a si-
tuação dos programas a partir 
do segundo semestre. A ativida-
de precisa de alguns benefícios, 
pois é uma operação de alto ris-
co”, avalia.

A situação mais sensível 
para a indústria metalmecâni-
ca é a carência da mão de obra, 
tanto especializada quanto para 

funções básicas. Paulo Spanho-
li informa a existência de aproxi-
madamente 5 mil vagas abertas 
nas indústrias instaladas nos 17 
municípios da região de abran-
gência da entidade, as quais têm 
em torno de 65 mil trabalhado-
res formais. “Falta pessoal para 
todas as funções”, ressalta. Du-
rante os dois anos da pandemia, 
a atividade metalmecânica da 
região contratou em torno de 10 
mil pessoas. Em 2023, devem 
ser mais 6 mil.

De forma a atrair os jovens 
para a atividade, o Simecs, em 
parceria com Senai, tem realiza-
do visitas à periferia das cidades 
da região, oferecendo cursos de 
formação básica. Spanholi ad-
mite que não tem sido tarefa fá-
cil, mesmo com vários benefícios 
oferecidos aos jovens. “É um 
problema de educação. Há anos, 
o poder público tem acumulado 
assistencialismo. Temos uma ge-
ração sem ambição”, provoca. 

O Simecs também trabalha, 
em conjunto com Senai, Sebrae 
e Instituto Hélice, na capacitação 
do setor empresarial, em espe-
cial dos pequenos e médios ne-
gócios, a maioria de formação 
familiar e sem a presença de exe-
cutivos experientes. “Estas orga-
nizações enfrentam problemas 
de organização, especialmente 
financeira. Isto compromete o 
crescimento e dificulta a tomada 
de decisões diante das rápidas 
transformações que o mercado 
exige”, pondera.

Norma Euro 6 pode impactar no segmento de carroçarias de ônibus
Após dois anos de quedas 

fortes, de 27% e 25%, derruban-
do a produção para 12,3 mil uni-
dades, as fabricantes de carroça-
rias de ônibus ganharam fôlego 
em 2022, com alta estimada em 
60%. A expectativa do presiden-
te da Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Ônibus, Rubens Bisi, 
também executivo da Marcopolo, 
é de que o ano feche com produ-
ção de 19,3 mil a 19,5 mil unida-
des, das quais 4 mil devem ser 
exportadas. Segundo o dirigen-
te, o ano foi de recuperação de 
produção, mas não de rentabili-
dade. Citou o aumento exagera-
do nos preços dos insumos, bem 
como a sua falta, e a dificuldade 
em repassar para os clientes.

Para 2023, Bisi estima que 
a produção total ficará de 7% a 
10% menor. O mercado interno 
tem recuo projetado de 10% e o 
externo entre 5% a 7%. Na ava-
liação do dirigente, a causa prin-
cipal é a adoção no Brasil de nova 

motorização com a norma Euro 6, 
o que trará aumento de custos ao 
setor, ainda debilitado financeira-
mente.

Bisi destaca que os trans-
portadores até tentaram anteci-
par compras, mas não encontra-
ram oferta suficiente de chassis. 
“Agora, o mercado tende a se re-
trair em razão da indefinição da 
política econômica do novo go-
verno e para avaliar o real bene-
fício da norma Euro 6 na redução 
do consumo de combustível, com 
projeções que variam de 3% a 
10%, enquanto o custo do produ-
to deve subir até 30%.

Por isso, o maior volume de 
compras deve ficar para o segun-
do semestre”, avalia. O dirigen-
te demonstra preocupação com 
o custo do financiamento, consi-
derando a taxa Selic elevada e a 
falta de programas de estímulos 
ao setor. Como fatores positivos 
para o ano elenca o PIB mais ro-
busto, repercutindo em aumento 

do trabalho formal e, este, no 
transporte de passageiros, ge-
rando mais receita ao setor. Ain-
da cita os contratos já fechados 
de R$ 100 bilhões para obras de 
infraestrutura em razão das pri-
vatizações, o que oportuniza ne-
gócios para o fretamento, bem 
como o turismo ativo e as expor-
tações ganhando maior fôlego, 
com a reorganização dos merca-
dos. Bisi acredita que o programa 
Caminho da Escola terá continui-
dade por ter sido criado em go-
verno anterior do PT, garantindo 
bons volumes para micro-ônibus.

Em razão da pandemia, pre-
feituras estenderam as conces-
sões dos contratos do transporte 
urbano, prazo que já se encerrou 
e que agora exige renovação de 
frota. “A idade média dos ônibus 
está mais alta, o que repercute 
em aumento de consumo de com-
bustível e manutenções mais fre-
quentes, elevando o custo opera-
cional”, alerta.

Implementadoras esperam estabilidade
Após quatro exercícios con-

secutivos de crescimento, pas-
sando de 60,5 mil emplaca-
mentos, em 2018, para 162,7 
mil em 2021, o mercado de im-
plementos rodoviários deve 
manter volumes equilibrados 
em 2023 na comparação com 
2022. A expectativa da Asso-
ciação Nacional de Implemen-
tos Rodoviários é que sejam 
entregues entre 155 mil a 160 
mil equipamentos. “Seria mui-
to bom repetir o resultado de 
2022, considerando a estimati-
va de queda de 10% na produ-
ção de caminhões”, externou o 
presidente José Carlos Spricigo.

O recuo é esperado em 
razão do aumento de preços 
como decorrência do ingresso 
da motorização Euro VI. A ex-
pectativa de manutenção de 
números positivos em 2022 
também se deve ao movimento 
dos clientes em adiar as com-
pras, no mês de outubro, para 

aguardar a chegada das novi-
dades da Fenatran, feira reali-
zada em novembro. A queda foi 
superior a 10%. “É possível que 
as compras adiadas se concre-
tizem ao longo de 2023.”

A repetição do resultado 
está fortemente vinculada aos 
resultados positivos do setor 
na feira, gerando expectativa 
de vendas na ordem de R$ 3,5 
bilhões no mercado interno. As 
projeções também consideram 
a continuidade do desempe-
nho positivo do agronegócio, 
responsável por 70% do fatura-
mento da indústria. Outra con-
tribuição deve vir do consumo 
interno com a manutenção do 
Auxílio Brasil de R$ 600. Tam-
bém é aguardada uma melhora 
no mercado de exportações, o 
qual tem oscilado muito nos úl-
timos anos. Em três ações de 
participação em feiras, o setor 
computou vendas possíveis na 
ordem de US$ 30 milhões.


